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^ H » Sr. Redactor. 
Paralnba d osto de í l 

\ ^ T;•:vi-..<frECoronel Joai ujo da*Cr ruem 
o Pe.iahii» nos, nam oi sem testemunhas do seu 

Pre?-
aia^iicia, do Governo d !Sta Pn 
:11 i r í:gci'a a 'lece-s-.1;,, ninam elas Provim 

retireu-i e p aa Portngi i com oi to ele» 
l^ç : feseiulo hum enthusiasta do paiiidi 
it^ra, he t) maior, o mai • ini-

todo o Brasileiro, que rèclsi . 
ria, 1 ':'•• ndúlos pelos Amphic. 
ónieni virou a casaca, loj ' ico ti mu a 
>.ca resolussam tlereeml arei n Trop : eco 1 o \ m. 10-
o bello titulo <!o Maribundo. v< ja, si | o '-, consdiaf os 
imentos desse Vândalo tom o- do den-
,!os Viena-;, DjjÊÊffida;..-. e (Tia a le : ; . . 
lactor. i.-iiu'.--. i.uuta gci! • < - e opinioens 
trari.is ao liem ( P P I u i i w I 
1,1111 por dividir-nos, e ti . qi 
r motivo, espalham doiflÈb;,;. ,-u \ 1. \ 
ijossentimentos he te rogênea aos d 'aque saõ 
j,os da Constituissam. e uniam ben 
lem à escravisarem o Bn sil, indo-osnas P10-

E que medida prudente o tomai 
dvar a Pátria ame;'.- da, e cuja dese e futura 
ressam merece todo o sacrifí» ' Hlho. que a-

pieencher ©s seos ra com o - 1, e 
poi ejin - os a-Patr ia í Esi 

cr i tar ; Houve nesta Cidade gr - osijo, 
ei ssonis, per e^ue -

ti\o o Decreto ti 
E"! .i-e.fi de De])ii 

t oen- de»sta ( 'apitai, p -
H o , si se devia dar inteira 1 

- de participar á El- : o, e ti 
era do u 11 

• o ! >'-c:vío. ou\ 
I «, c qi 

m ( ' a E l - R e ) . e ' POVO 
i rovmcj 1 e-i 1 

lut 
• 

• n u t o s a l u t a i 
I (.-mio o ro\•'•',' 

,1-erir na sua 1 ^ r ; para 
o serei mais este;..-.o. Sou, Senhor Redaetor , 

muito lerador. 
(/ Parahibf.no: i 'a Verti 

O Sr. amigo da verdade, bem assim todos os bons 
ParáhibanOã devem rentl Deus pe 1 
sam. que tomou o Presidente do seu Governo: ».' 
to li.: » i elle nocivo a testa dos descontentes, e tle 

s, a quem a esperansa ele benefícios a carn I J 
seu p •• H u m Presidente de Governo naiu lu 

sabido? Entam o Gt>-
verm de cinco pessoas distinetas, e hum sò jG '-

rdadeiro. Achamos pois. que o Teneute 
tam mão como isso: por que 

.•li ;. trata d 
m he ser grato ao Brasil, que o tem . 

ares Par • -. quelíf^it) 
1 idencia elo Gov riro. 

airoptos apesar de ingratos tem pai 
•: o 

q muitos Brasileiros ao seu Pais ria 
I 

Províncias do Brasil, houveram, s que 
- - nas que-nu iero 

Brasileiros nam dei . 
- a tormenta, o que se lo? 

os D nropeos, a es 
j 1 er. inigos . 1 

mtra o Bi isil, o n uno ai 3 
: o ••.' i i " a 1 I - ceholl. L 

• -. que os protegiam. Nam pod 1 
111 da fraqui sa dess 

irme de mais 
vidam: que quasi tinha esmagado . 

rim n da Liberdade. 
Oxalá, Sr. Parahibano, que 

-e no Govi rno d 1 sua Pati . " 
• 
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OCctjüioeTis formigam os paa^itVs, e amigos. Ora qu 
do_ o Governo he todo áf fajvor da causa do Povo, tu 
vai b em; mas qua^r^J f^ fAtece pelo contrario, 
tem o Povo, que topejpar-sè^eom esse mundo de paren t 
de amigos, de benehciados, de candidatos, e suas COK 
petentes ramificassqens: q u e d e males! T a d a a íelicid 
de pois da Parahiba depende, de que a J u n t a do G o 
no patentêe adhesaf, e enthusiasmo pela Causa da 
berdade , entam pouco monta, que rosnem os disside 
nos seus antros es turos ; t o m tanto que si ousarem 
tu ibar a Província, nam fiquem inpunes. A idea porem, 
que nos dá o Sr. Parahibano do Governo dessa Provín
cia, nos fas crer, que tudo hirá bem, e Pernambuco te
rá á seu lado a Illustre Companheira das suas passadas 
fadigas. 

A causa do Brasil está segura, apesar de seus inimi
gos ; mas si alguma das Províncias se apartasse do voto 
geral nam quiséramos, que se usasse de coaccam, (ex-
cepto si os dissidentes forem os Caixeiros) basta que o 
br.lho das colligadas pouco a pouco a condusa ao alcas-
sar da Gloria. Todavia nòs sò desconfiamos do Mara-
n h a m ; nam pelos seus liberrimos filhos, mas por que ve
mos com as rédeas do Governo apenas três Brasileiros. 
Queira Deos, que a natural idade dos outros Membros 
nam renove naquella illustre Provincia as perseguissoens 
do boçal Silveira, ou as atrocidades da infame ex J u n 
ta dh. Bahia. Quanto ao Pará ate seria injurioso vacilar-

sobre o seu liberalismo, quando ainda nam se mur-
Iouros, que coroam seus Nobres Fei tos : muito 

encalhar o sombrio, e vertiginoso Moura, 
d de cabalista, como de fraco. Este velha-
fcdefirido pelo Cangresso a cerca dos Palaci-
andava no Brasil, ortienando-se-lhe, ques i -

nam qiKí . morar na rua, alugasse casas; teve ainela o 
ilestaramenio de officiar de bordo à J u n t a do Pará par» 
Hie apron.ptar o Palácio das Sessoens do Governo! Jm 
t e r . também ferrado por là suas mumbandas, . e seus ca
vados? 

Finalmente Sr. Parahibano, a sua Pátr ia he felis; a 
bentgna estrella, que a d» mina, quis de mais a mais de
parar-lhe hum Chefe cPArnias, que purificado do casca
lho europeo, nam he menos, do que hum Benemérito 
Brasileiro. O Illustre Abuquerque, horrorisado das ti
ranias, que com nosco praticaram seus Confrades de Por
tugal irmanou o seu com o nosso destino, e acaba de ser 
victima do Despotismo. A Parahiba possue hum («over-

W&t das Armas amigo da Liberd ele, amigo elo Brasil, 
» homem, e amigo no Príncipe. 

h embarcassam chegada de Lisboa em 9 ele 
Relembro tom 4H tlins de viagem tivemos a satisfatória 
noticia de que o Soberano Congresso de Portugal reco-
nheceo, por Beneméritos da Piúria, e como Primeiros 
Cidadaems Portugueses a Luís do Rego, a Jo rge de Avi-
lez, e a Madeira : o primeiro por ter assolado Pernambu
co: o-segundo por ter sido a causa da * o r t e d o Filho 
do Primcipe, e o terceiro pela matansa, que fes na Ba
h i a ! ! ! 

Br.sileiros! Brasileiros! Lede nestas poucas Li
nhas a accam mais nefanda, o crime mais atros, que N a -
çam alguma ate o presente j a m a i s perpetrou! Eisaqui 
a bondade dos nossos decantados irmaons de Por tugal , a 
quem hum Príncipe, grato à Pátr ia , se esforsa p i r a dar 
o Brasil, e conservar a un iam! ! E haverá ainda hum 
B' ei ro tam vil, e tam escravo, que desde j a nam jure 
d . • < u Ceirnssam verter a ult ima gota de sangue 

i|i honra, pela sua l iberdade? Pernambucanos! 
Morram os pérfidos, a cabemos malvados, que nos per-

tr»;-. '"••» esmagar. I. ícdrdai a historia famosa elos nossos 
A-" p ss 'os . vede ROÍ os Pais, como triunfaram da O-
l.i' I \ i am ni . . gu rrida, que abitava o Globo . 
Ali v ' s >o li erl ra. . e elles nos entregaram outra 
v»'s a Rn poi (pr naõ co íheciaõ ainda bem toda a 
barb.ri»! <le p ingi tid li »tos nossos tiranos Senhores! 
Vos p ore »i leus I ;•,•> i»e-tendentes, espancados com 
numa ra ra \ ferro poi w. > longo tempo, eomp.ulecei-
vos. co ) ' vossos filhos: na.n consinfais, 
que o voaso s.nigne apodreça na escravidam; morramos 

todos, porem vingados. Q u e esse punhado de traidores, 
que fascina o Congresso, saiba, a seu pesar, que aindáS»»''-

existem Pernambucanos . Mas nam se envolvam neste 
anathema os Portugueses, que detestam essa cafila, ama-
çada de lama, e fel: ensinemos a humanidade à essas fe
ras , perdoando ao resto da N a ç a m innocente. Q u e o 
estrondo de huma accam tam horrososa acorde igualmen
te o Governo, que nos rege, alias seremos immolados. 
H e necessai :o por em movimento toda a energia, e ac t-
vidade, alia»» tu.lo se malogra. As a rmas ; Pernambuca
nos! Brasileiros, as Armas! 

í 
Carta que hum Sr. Deputado Brasileiro nas Cor£« 

de LisOoa duigio a hum seu amigo. 
L I S B O A 22 de Julho de 1825?. 

Meu querido amigo. Muito folgaria de responder-
lhe, dando-lhe noticias agradáveis; porem seria tàltar 
verdade, e a minha própr ia conviccam se deixasse di 
zer-lhe, que a nossa uniam cada ves vai tomando iifl 
feio aspecto: os que sedisem nossos irmaons, parece, que 
queriam contentar-nos com esta denominassam, ao seu * 
parecer muito honrosa para nòs ; mas sem que perdessem 

.fe supremacia, que em outro tempo tiveram, e que desde 
1807 tinham perdido, sujeitando-nos n . m s-"> aos incom-
modos inherentes a nossa posissam, tam distante áo cen
tro das grassas, c o i o pnvando-nos dos comrr.odos, que 
ella nos orferesse; pois que com toda a astucia se tem tra
balhado para privar-nos do Commercio c o n os E s t r . n -
geiros: nem huma só co isa a hum, e outro respeito nos 
tem sido dada , como era ae dever; pois ainda a mais d i 
minuta lhes tem sido arrancada : nisto nam se julgam el
les infractores das bazes da Const.tuissam, que determi
na, que a Lei seja igual para todos ; e menos se-repu^am 
falsários, quando para athahir-nos, nos proineteranr^igua-
es vantagens, e agora repugnam a concede-las. O Con
gresso coiipoem-se de muito maior numero ée Europeos , 
do que de Brasileiros (e infelismente alguns destes sam 
tam servis, como hum Grangeiro, que a mim mesmo dis
se, que o melhor era feixarem-se os Portos Estrangeiros, 
e ficar tudo no estatlo a n t i g o ! ! ! ) , e por isso sempre as 
decisoens, que ferirem a sua supremasia, e interesse, haõ-
de ser decididas contra os Brasileiros. Os movimento: 
do ll io tem-os posto em tlesesperassam, e a Bifii\l0ÊÊra-
an to ra da salvarsain : querem depositar ali hHa grande 
forsa Europea para cortar a Linha naquelle ponto, e po
der ser destacada para as outras Províncias do Nor te , e 
nam confiando nas Jun tas , intentam restabelecer o anti
go Governo Militar com o especioso pretexto de conce
der hum, ou dous centros de delegassam do Poder E x e 
cutivo, com o qual nam julgam (como alguns dos Depu
tados influentes j a avansaram) ser compatível o Governa 
das J u n t a s : se tal conseguirem, e a Delegassaõ for confi
ada a huma só pessoa, sem ter jun to a si hum corpo mo
derador ellectivo (o qu nam he crivei, que se fassa) terí
amos hum, au dous B a t h i s de três caudas, e outra ves 
Governadores, e Capitães Generaes, que sempre seram 
Europeos , se a sua nomeassam for feita aqu i ; porem nós 
Brasileiros, ainda que nam entendamos o que he Consti
tuissam. pela nossa parte nasn conviremos em ta l ; e co
mo muito escaldados, j a de tudo desconfiamos: anteon
tem j a o esquentado Miranda, disse no Congresso, que 
nenhum General Português quereria obedecer as J u n t a s -
e quereram os Povos do Brasil tornar a ser governados 
por Generaes? Se, tal vejo, meu caro amigo, digo h u m a 
Deos a minha Pátr ia , e a Pát r ia dos Por tugueses : e 
todo o mundo he Pátr ia para o forte. Q u e triste 
nam he a nossa condissam! Desunidos pela distancia 
das Províncias; desunidos pelas opinioens, e tenelo de 
lutar contra a prepotência de nossos irmaons, unidos em 
tudo , seremos nós mesmos os que lhes augmentaremos a 
forsa? Em todas as as decisoens relativas ao Brazil só se 
tem procurado ganhar tempo, e talves ja se teria anticipa-
do a tórsa, s*r; as circunstancias do Thesouro, e as Políti
cas de Hespanha, e mesmo de Portugal , o tivessem peu-
mi t t ido : quanto as primeiras, j a estam em parte removi
das, pois que bom amigo da uniam pela forsa, epie he o 
Senhor Antônio Esteves Costa, se onereceo a adiantar 
despesa da Expedissam; st» bem que quer segurai; 
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pagamentos, e infalibilidade! T; lves tenha na sua mente 
fteceber s prestassoens u..--. Províncias do Brasil em bom 
d.nheiro de metal para o empregar em gêneros, que lhe 

{irodusam lucro nesie, ou n1 ontro mercado da Europa, 
acrando assim duplicadamente na parte da despesa, que 

fis r eu. papel moeda: n' .sto nam o criminarei eu: pe>is 
Obrara como negociante. Muitos tem sido os planos, que 
'alguns elos. nossos filantrópicos irmãos tem dado, para se 
conseguir a nossa un iam: os mais moderados querem, 
q u e o commercio se restrinja aos Portos de Portugal ; que 

andem tropas Europeas para o Brasil, e que se man
dem vir para as possessoens Europeas tropas do Brasil &c. 
&;ç. tputros querem; que se maneiem tropas para todos os 
pontos do Brasil, que se subjuguem os Brasileiros pela 
forsa, como se fes ao:- Gent ios : outros em fim avansam a 

* , ' ^ uiais, e querem, que se mandem arcabusar em cada Cida-
eem pessoas tio povo; que se tomem as propriedades 

aç* brasileiros, e se dem aos Europeos, e que aos seus 
antigos Senhores se arbitrem mesadas, para as virem co
mer ein Por tugal : destas, e de outras que taes, mercam-

v 'se aqui a dei reis, e o mais he, que os insensatos chegam 
a ter a ausaeha de offei éter ao Congresso memórias desta 
naturesa; ora pois se elles podem diser isto impunemente 
ao Congresso, como nam poderão os Brasileiros retorquir-
lhes? A Deos, 
Gontinuar mais: 
ou na generosidaele, dos que se disem nossos irmaõs. que 
os seus Deputados nade podem faser, se nam ajuda-los 
nas süpplicas a Deos. Sou com veras 

De Vossa Senhoria 
Amigo certo &c. 

Sá Agora mesmo se decidio, que o- Govt rnadores das 
ias nam fossem membros d s Jun tas , nem subordina-
a eltas; o que importa o mes.no, que diser. que lhes 
•a. super .res. e que tisegsem, o qu quisessem: outra 

ves se repetio, aque (Jov. rn. d o n s Portugueses nam havi
am de ficar sujeito: as Jun ta s de Ciasdeiros • Borges Car
neiro, que he a testa de feiro de certa gente, disse, que 
a i Juntas se- deviam acabar i a , e que El Hei devia nome
ai quem governasse as Províncias: este homem he o que 
costuma levantar a lebre. Com que, meu bom amigo, te-

IÇJS de ser pacientes: Deos es->Deos! J a saberá, e se 
saiba-o: que Luis do Rego, e Madeira fo

ram intitulados no Congresso por heroes da Contituissam ; 
increpado Jozé Correia de Mello; e essa J u n t a t ratada 
de rebelde &c. &c; e finalmente que aqui devem ficar os 
Deputados do Brasil, emquanto nam vierem os novamen
te eleitos: por que os Senhores Deputados de Portugal se 

tgam com o direito de prolongar a procurassam dos Po
vos do Brasil, e faser dos seus Deputados espantalhos: 
nistj) nam se ataca os direitos dos Povos!!!! 

meu querido amigo, que ]a nam posso 
poi.hao a ontianssa em Deos, e em si, 

P 
A.: 
dos 
f o -

•*. 
f 

v n 

llluslrisstmo Snrs. do Senado da Câmara da Villa do 
Rieife. 

Havendo recebido hum officio de VV, SS. em data 
de !2 de Ju lho corrente para interpor o meo parecer a 

/ .cerca do impresso, em que se contem a Acta da Sessam 
da Ex™' J u n t a .Provisória do Governo desta Provincia, 
de 5 ao.mesmo nez, sobre os dous ob|eetos alli intlica-
elos: e reconhecendo a necessidade de examinar profun-
d ,'iiente huma tam importante matéria, de cuja decisain 

*ce pender a salvassam do Estado-, farei sobre ella al
go- ias reli xoens. que couberem no estreito circulo dos 
m» us eu curtos, e limitados conhecimentos, com aquel
la firi rjqu sa, que he própria do meu caracter, e de tem
pos Con titucionaes. 

Primeiramente xp inder o Snr. Presidente no seu 
longo, e i mi bem ordep elo preambu o diversas conside-
ra.— o.ais, pelas quaes ulga fora das a ribuiSS ens da J u n 
ta Governativa da Prov ncia a Eaculd le de li' erar sobre 
n Execussam dos doía Decretos d, S \ R , o Príncipe 
Ktgente do Remo do Brasil <le !6 de Fevereiro, e de 3 
<ie J u n h o ambos deste anno: aponta pro, e contra as 
i especiosas rasoens; nota a cirtunspessam, e prudên
cia, ia» e pie nos devemos COndusir em tnsi 's tam arris-

B; e termina finalmente I > pie concordam todos os 
ilbustres Co!legas ) que se devem ouvir os Povos so» 

^

a decisam de huma m e d i d a , \ p i e pode comprometer á 
tranquiUidade, e o seu bem ser. 
_,Temos pois que toda a quest-.m -ajarchando á letia 

dtrmiesmo preâmbulo, se reduz a dois pontos capitães; • 
exan ina r , se se devem ou nam cumprir os dois precitados 
Decretos, isto he, o de 16 de Fevereiro, que organisa 
hum. Conselho ele Procuradores Gemes das dirlèrentes 
Provinci: s para coadjuvar o Pod r Executivo no exercí
cio das suas funs »ens: e o ele 3 de J u n h o , que manda 
convocar huma A semblea Geral Constituinte, e Legis
lativa para o Re.no Brás i Examinemos <j primeiro. 

D nececidade de semelh me Conselho nenhum ho
mem de sam juiso poderí hnm momento duvidar: as ms-
tituissoens liberaes o r ti naõ; as Províncias Meridiona-
es do Brasil o re uerei ..,: e a nossa mesma J u n t a Provi
sória foi o brigada a reconhecer esta verdade no seu orli-
cio do 1. de Abril d r.g:'io a S. A. R. Vatilla-se porem 
por haver sido organisado pelo Poder Executivo, e nam 
peio Corpo Legislativo, de cuja competência julga o Snr. 
Presidente ser exclusivamente. Para responder pois a 
tam futil argumento; e tranquillisar o nimio escrúpulo, 
que tanto tem embarassado os passos do nosso Governo 
em hum momento, em que toelo o Brasil pugna por sus
tentar a Causa Sagrada da sua independência, seja-ros 
licito estabelecermos alguns princípios para delles dedu
zirmos os nossos corollarios. 

Todos os Povos tem o direito indisputável de consti
tuírem os seus Governos, e as suas Instituissoens Sociaes; 
e aquelles, em cujas mãos elles depositaram o exercício ^ ^ 
dos seus direitos, a rigorosa obrigassam de promover por jj 
todos os modos possíveis, a sua felicidade: e quando es-
ta se acha ameassada de males incalculáveis, cumpre pe^. 
Ia Ley Suprema da Salvassam tio Estado, a que todas as 
mais estam subordinadas, evitar em todos os casos, e por 
todos os meios, quaes quer que elles sejam, a sua total 
anniquüassam: he isto huma verdade eterna. Partindo-

S)is de tal axioma político, contestar a ligitimidade do 
ecreto, he o mesmo, que contestar as normas, que a 

Ley Natural gravou com caracteres indeléveis no coração 
do homem Social. As Províncias do Sul do Brasil, mais 
adiantadas do ejue tios, conheceram, no excesso do seu 
furor, e da sua indignassam contra os ferros, que se nos 
forjavaÕ no recinto Augusto ilo Congresso, a necessidade 
de secolligarem para obrarem uniformemente. O PrincU 
pe Regente foi a somnra, a que correram a abrigar-se, as 
circunstancias urgi im o remédio, e Elle reconhecendo o 
perigo, que nos estava imminente. e o aspecto convulsi
vo, que ja apresentava o Brasil, entrou no projeeto tlff,sqj-^ 
va-lo» Oprimeiro recurso, como d mais obvio, "dé*que^»^^ 
lançou maõ, foi o de ouvir a expressam da sua vontade 
pe'o orgam de hum Conselho de Procuradores, que lhe 
indicassem as reformas, e melhoramentos ele que os Po
vos precisavam: Decretou-se este Conselho, e ate a re
querimento de quatro Províncias, con o único meio de 
oKstar entam a sua total separassam; ellas o aceitaram ; 
Pernambuco, ou o seu Governo o recusou. Temos por 
tanto que a Salvassam deste Reino, que S. A. R . , como 
delle Regente, devia promover, exigio esta medida: te
mos portanto que contestar a sua ligitimidade hé o maior 
dos absurdos em Política. 

Eu nam posso com < deito descobrir nem levemente a 
implicância, que acha o Snr. Presidente neste Conselho 
com as atribuissoens do Soberano Congresso; eu naõ sei, 
que ellas tenham nada de commum com as deliberaasóens 
do Poder Executivo; e eu finalmente ignoro porque prin
cipio rasoavel esteja inhibido o Princip \ Regente de i on-
sultar os Povos deste Reino p u meio de seu-; Procurado
res sem o prévio consentimento do Corpo Legislativo de 
Portugal. Será por ventura porque foram as Cortes, as 
que organisaram o Conselho d Est ido de Lisboa . Mas 
se se attender a diversidade das circunstancias, se se no
tar, que nam he hum Conselho de ESstado permanente, 
porem sim hum Corpo Provisório, epie se mandou reunir". 

rara exprimir legalmente ie rn cessidades, e a vontade do 
Brszd- se se advertir que O estado vacillani»- d o t e Ueip. 
nam admitia dilassóens; que convi iha. quanto antes 
irar cm medidas serias, e apositadiis d SIM salvassain, 



••••-.•-' st-ri rtliiiaríOSyna.rn-5e!Ti( d i n lios 
os; se se que tutto rem diará a prfxi-

llassam d ia Assemblea Legislativa Brazil 
-'. . atudo isto -*i , prest 

no ridículo coirato de faser dividir, com . 
. supernciaes, e pouco fundan -. es opin-curos 

• i huRi momento, em que s nha concihallas, e 
i Ias. 

De mais, se o Snr. Presidente no oflicio do 1." tle 
Abril dirigido a S A. R. (como ja dissemos) foi ! 
aos que reconhecco a necessidade do Conselho, sem chi-

de, com qn si ío lecretado, a 
ito de não recusai 

. ' ,--. conn iam pelo intermédio de 
' . . do rn m o Con-
• coir.o tousa . co vi Afiançava entam 
a vontad m os haver :ado, e 

uviei , ados es-
ÜCS Pro uradore . ep ns, poderiam 

dos, entrarem 
no exercício d e ; s, e for m o seu Re
gimento? E po rque • ae a sua no-

quaíido a ] do Congresso Bra-
Ziliense, e a nature. i elo- cos nos põem ;.o 

idos os eqn i admite dilassãm? 
Parece epie o Genro dá desconfiansa, e do mal tem 
inseparável díis opinioens do Snr. Presidente r< 

ei,ente ao estado das toi o Rio de J a u 
todo o ho sem imparcial, e isento tio 

p -. nta se n; n 
e Constitucional; entre t 

?ga idolatria (q is nam podemos compre-
; • i sem 

fe, que nos- estava • lo. 
quanto porem as outras duvidas se - por 

- o Decreto limitar-me-hei apenas a di
ser, que ellas se i dical, e termini ntementi 

i pelas ehiantescas , . e fa-
. :• :aiüO de mosti ir • • 

. 1 • i 

ao .- 4 • 
o ponto . •; en

trarei agerá por tanto no segundo. 
A~ i. so . e il ver, a promiriga-

<jam do D r to de Ib de I < •• - e 
não •• - » • ò de Junho , 

í ! 'rovn 
i do poitento-

co c» Iara. epie 
.. . en.pre o Nome elo Pi in-

iroi rassam, e culto 
'pi , exe< ussani he que-

r , . riosa, à epie o homem 
n . ' uvi-

v o luminoso princ pio 
Direito I [uea Lu he a exprtç m 

d, rttaili ' »: e o exemplo 
de Poi t ' mar Cone:-, e Constituissam, e da 
J u n t a Suprema ido Governo elo Reino em convocallas in-

imenle pelo 
oluta era permitido 

m a ti eha atè 
. , enganar 

que t mío se tem prostituído ao 
I ido i •- que projeoUvs o de 

túmulo do . asi-
ro. Consultar finalmente os seril bitantes 

da Província à respeito do por elles tão solern-
n - e livremente ju rado , e adoptado, alem de puerilida-

he huma contradissam, que se nam pode compiê-

h .i li r. 
Pareco-me pois que M i t Ivez mais prti e da 

r . , n.- , , obrig.isi i do Governo, a fi dí-
v i . . 
;u-, i t ,. e d.11 i- o ter-si oi lado a tod i -ta-
(toens, •-• quem incumbisse a i retos, a 
Ku i pontual , e reli 
- .-. para o tornar i 
f j nr r-i i ito . I • 

••U.ier.o ' !sli su^-o.* >»»' wa • 
vont' r 

osos acontecimentos dos memoráveis CÍIOF de 1 e ! 
hho passado, e nenhuma das CEUIÍ - a ei 
da de Olinda, t a l vez por perfil toens, i l 

m 
contra aquelle acto. ne porque tacn. i u nte o a p i t e 
| tas idéias sam tam vulgares, que nam u d m f l 
nionstr issam. 

:, achando-se a E x " ' . Jun ta Pi 
com solemne juramento de oi edi< nciíi. pi estudo v J 
Grande ütos dos Exircitos, ao Governo ele S L ^ 
duvida mandar a exeeussani eis Seus Re ' ts De. VÍICM 

dados inteiramente na prosp aadade tle.» Brazil? It-jD 
o ficar in» ursa no crime ele perjui.e»? Se hfpjaf. 

receio de trahir igual juramento prestado d ' an •• 
Cortes Constituintes, o que tanto tem emb .ras- , , 
zenvolvimento ele seu patriotismo, bastaria pai 

• a H'.< ia de que, desde o momento, em qui» 
Congresso á essencial condissão de pio..ovei- a nos-
cidade, com qne tacitamente adherimos ao ii.i-.-o-j 
Social, expirou esse juramento pela sua mes u 
e do contrario, como se pppoz o Governo as d e » 

n lo Soberano Congresso, lase-ndo retro» edi i . da >ua decisão • JV •enj o Portugal ainda antes 
pi ehender. 

'Paes são meus sentimentos, Illustrissimos s, 
re o objecíd consultado: taes Os de todosnfl 

idádãps, epie se não deaejão ver agrilho .1 
zadas cad.aie cia arbitrariedade, e prepotência,; J 
manifestaram. A VVT. SS. pois,cumpre, coiri^j 
seus fervorosos votos, desempenharem a emprej 
tria exige de nós este importante Servisso; (f 
..:valia. N a m desafiemos sobre nossas raemoii 

diüsoens dos vindbirps, fassamos-nos digi i 
progenitoros, e do patriotismo, que tanto os c 
apresseinos-nos em disputar ;:• s Couí-a 

de plantarmQs a ar . i-o-sa L i J ^ ^ ^ H 
Constituissam Braziliana; liguemos-nos erp tc-i.K. 

imortal, e Perpetuo1 Defensor, e demos 
guindo seu nobre exemplo, imitando S i j | 

gem, pura que o Brasil nunç mis toe- a si j 
. < nttle exista hum si/st ema líba 

Ia prui . . , qui ,'• nto carack r 
Deos Gua lde a V V. SS. Recife '<2 de J u m 

— Manoel fgnaeio Cavalcante d - % ^ | 
Nomeado para as \ rillas ele Santo Amaro, e S. | S 
na Província ela Bali 

AVIZOS. 
Em huma Provincia, oi . o mvm 

das Leis, e ondt se procura • •< 
sangut d seus conterrâneos, nara lu 
< st >< ver com libt rxuidt : e poi , tuipern. 
ser o derradeiro .V . elo nosso Periódico 
m tipografia desde algum empo antts dos , 
sos desta malfadada Provincia. (I 

• ' . 

Francisco Antônio Duram ... 
fah cer.do José. B< nto fernandt 
sociedade sem liquidar as contas da 
tuiru a sua Erdiira ei Antonia t tlíçia dt A 
tem fito eiíor puraihum libtllo ei,' ,-. 
77:SÍ)ü'j|82í^«. alem d iít debito, qquef/efi, 
rato ele muitos outros, que sem dimen exce 
tersó do fundo < ..• islenh ; avisa pois o dito 
os habitantes desta Provindo penei pi e nam 
çoens de qutdqutr naluresa come; II, < 
os bens da que lie falecido. 

Ps 

Innocemio Maitozo de Andrade t (', 
Procurador, avisa ao Publico que eníri ellt 
Crus e Almeida, e Elias Coelho Cintra 1 
Juizo da Ouvidoria desta Comarca, ÊSCTÍI 
vacio da Cunha, sobre a pr le do '•. 
Mt " . . ( . sHrnéo por isso o dito ücrg> 

devi os mencionados Victorino, e Elias r< 
gucpt compmf sub pena de nulidade, e/das , 
em i: •.., conlia os que Vi, < oniprai 

i uju ÍI-usa islò afinal. Jôsè d 

pi ;0.» .JIU.-I- fi\ Xypogv >!'.., u- Cajtj vv Con i A jjkiu^ 
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